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Resumo

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz, comumente chamada 
de cat ingueira-verdadeira, é uma espécie amplamente distribuída no 
Nordeste, endêmica da Caatinga e considerada como tolerante às 
condições extremas. Objetivou-se, com este trabalho, determinar 
a germinação de sementes de catingueira-verdadeira em diferentes 
temperaturas e os limites de tolerância dessas sementes às 
temperaturas extremas. Para tanto, foram utilizadas quatro repet ições 
de 25 sementes em rolos de papel germitest, umedecidos com água 
destilada, para cada tratamento. Os rolos contendo as sementes 
foram incubados em germinadores do tipo BOD em temperaturas 
constantes de 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45 ° C, por oito dias 
consecutivos. A porcentagem de germinação foi avaliada diariamente, 
sendo consideradas germinadas as sementes com protrusão 
da radícula superior a 1 mm de comprimento. As sementes de 
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catingueira-verdadeira, colhidas, em 2014, de matrizes localizadas 
no Distrito de Juremal, Município de Juazeiro, Bahia, apresentaram 
germinação em ampla faixa de temperatura, entre 15 e 35 ºC. Os 
limites de tolerância dessas sementes à temperatura estão situados 
entre de 5 e 10 ºC (temperatura mínima) e 40 e 45 ºC (temperatura 
máxima).

Palavras-chave: espécie nat iva, estresse térmico, cat ingueira-
verdadeira.

Introdução

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz, mais conhecida como 
catingueira-verdadeira, pertence à família Fabaceae, endêmica 
da Caatinga, e ocorre no Nordeste, do Maranhão e Ceará até 
a Bahia (QUEIROZ, 2009). A espécie apresenta potencial para 
reflorestamento, madeira com boa qualidade para construção, lenha 
e carvão, possui propriedades medicinais e é tolerante às condições 
ambientais extremas, como altas temperaturas, seca e salinidade 
(MAIA, 2004; DANTAS et al., 2009; RIBEIRO et  al., 2014). 

A temperatura se destaca por regular as reações bioquímicas que 
determinam todo o processo germinativo (MARCOS FILHO, 2005) 
podendo ser considerada como um dos principais responsáveis 
pela porcentagem final de germinação. A germinação ocorre 
em determinados limites de temperatura, das quais existe uma 
temperatura ou faixa de temperatura em que o processo ocorre com 
maior eficiência (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo determinar a 
germinação de sementes de catingueira-verdadeira em diferentes 
temperaturas e os limites de tolerância dessas sementes às 
temperaturas extremas. 

Material e Métodos

As sementes de cat ingueira-verdadeira utilizadas nesse experimento 
foram coletadas em 2014, em populações naturais, localizadas 
no Distrito de Juremal, Município de Juazeiro, Bahia (035º29’39”  
W 89° 20’60”  S). As sementes foram tratadas com fungicida, 
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imergidas na diluição de 3 mL do fungicida (Captan) para 1 L de 
água destilada, por 30 segundos. Foram utilizadas 100 sementes 
para cada t ratamento, distribuídas em quatro repetições de 25 
sementes em rolos de papel germitest, umedecidos com água 
destilada correspondente em volume a 2,5 vezes o peso do substrato 
(BRASIL, 2009). Os rolos contendo as sementes foram incubados 
em germinadores do tipo BOD ajustados a temperaturas constantes 
de 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40 e 45 ° C, por um período de oito 
dias consecutivos. A avaliação da porcentagem de germinação (G%) 
foi realizada diariamente, sendo que as sementes com protrusão da 
radícula com pelo menos 1 mm de comprimento foram consideradas 
germinadas.

Resultados e Discussão

A faixa de temperatura considerada ót ima para a germinação das 
sementes de catingueira-verdadeira ocorre de 15 a 35 ºC, na qual se 
obteve maior porcentagem de germinação (96%) em menor tempo 
(48h) (Figura 1). Esse comportamento germinat ivo é característico de 
espécies que ocorrem em ecossistemas semiáridos (MEIADO et  al., 
2010), onde ocorrem altas temperaturas e alta intensidade luminosa, 
provocando uma demanda evaporat iva elevada e consequente 
dessecação do solo (TROVÃO et al., 2007). 

Figura 1. Germinação de sementes de catingueira-verdadeira (Poincianella 

pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz), em diferentes temperaturas.
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Santos et al. (2012) verif icaram essa mesma resposta em lote 
de sementes coletadas em 2011 das mesmas árvores matrizes, 
evidenciando, portanto, uma consistência na qualidade fisiológica e 
resposta à temperatura das sementes desses acessos ao longo de 
diferentes safras. A informação obtida não pode, no entanto, ser 
atribuída a sementes de diferentes acessos dessa mesma espécie, 
pois suas característ icas apresentam grande variabilidade entre 
diferentes matrizes em uma mesma área de coleta ou em áreas de 
coletas diferentes (LIMA et al., 2014; DANTAS et al., 2014).

A rápida germinação da catingueira-verdadeira no presente 
trabalho evidencia uma adaptação às f lutuações térmicas naturais 
do ambiente, conferindo, assim, uma capacidade maior de 
estabelecimento das plântulas em campo, tornando-as capazes 
de suportar as condições adversas do ambiente. Dessa forma, a 
temperatura ideal situada dentro da faixa ótima para a germinação 
é resultado da adaptação fisiológica das sementes às condições 
ambientais dos locais de ocorrência, podendo haver relação direta 
entre essa temperatura e o bioma onde as sementes foram produzidas 
(BRANCALION et al., 2010). Nogueira et al. (2012) observaram 
que a faixa ót ima de temperatura para germinação de sementes de 
Luetzelburgia auriculata (Alemão) Ducke (pau-mocó) encontra-se entre 
25 e 30 ° C. Para sementes de Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms 
(pau-d’alho), a melhor porcentagem de germinação encontra-se na 
faixa de temperaturas ótimas que variam de 20 a 30 ºC (BARROS et  
al., 2005). Marcos-Filho (2005) e Borges e Rena (1993) observaram 
que a faixa de 20 a 30 ºC tem se mostrado como adequada para a 
germinação das espécies tropicais e subtropicais.

A germinação de sementes é controlada pelas condições climát icas 
e, também, pelo local de origem das espécies. Espécies encontradas 
na Caatinga geralmente produzem sementes que requerem altas 
temperaturas para germinarem (SILVEIRA et al., 2011). As 
variações nas temperaturas cardeais das espécies ref letem suas 
capacidades ecológicas e biogeográf icas, possibilitando a essas 
espécies germinarem em uma ampla faixa de temperatura, um caráter 
adaptativo que fornece alta capacidade de estabelecimento em campo 
(LABOURIAU, 1983).

Além de apresentarem quase 100% de germinação quando 
submetidas a uma ampla faixa de temperatura, as sementes de 
catingueira-verdadeira apresentaram aproximadamente 20% de 
germinação em 10 e 40 ºC (Figura 1), demonstrando a adaptabilidade 
desse acesso a condições extremas de temperatura. 
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As sementes de cat ingueira-verdadeira germinaram entre 10 e 40 ° C, 
no entanto não germinaram a 5 e 45ºC. Esse comportamento indica 
que a temperatura mínima se encontra na faixa de 5 a 10 ºC e a 
máxima entre 40 e 45 ºC (Figura 1). Os resultados obtidos concordam 
com Moraes et al. (2002) que observaram que as sementes de espécies 
tropicais apresentam elevada tolerância às temperaturas altas, com 
limite máximo igual ou superior a 35 ºC. No entanto, são sensíveis à 
baixa temperatura, com limite mínimo geralmente acima de 5 ºC.

A ampla faixa de temperatura na qual as sementes de cat ingueira-
verdadeira germinaram mostra que ocorre uma plasticidade nas sementes 
dessa espécie, o que sugere uma facilidade na germinação e no posterior 
estabelecimento de suas plântulas em condições variadas de temperatura, 
aumentando a chance de sobrevivência em comparação com sementes 
de outras espécies que apresentam limites de temperatura mais estreitos. 
Assim, pode-se considerar que as sementes da espécie são capazes de 
resist ir a variações de baixa a alta temperatura.

Conclusões

As sementes de cat ingueira-verdadeira avaliadas apresentaram 
germinação em ampla faixa de temperatura, ou seja, entre 15 e 35 ºC. 
Os limites de tolerância dessas sementes estão situados entre de 5 e 
10 ºC (temperatura mínima) e 40 e 45 ºC (temperatura máxima).
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